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POLUIÇÃO VISUAL

Nova lei para mudar o Centro
Projeto que padroniza
placas e letreiros e
proíbe outdoors foi
enviado à Câmara de
Vitória. Comerciantes
apoiam medida

LEONE IGLESIAS/AT

C O M E R C I A N T ES
DA REGIÃO,
We l l i n g t o n ,
Elizabeth,
Eugênio, Iveti,
Ricardo e
Leonardo
acreditam que
medidas para
acabar com a
poluição visual e
melhorar o
Centro são bem-
vindas e podem
ajudar
a atrair mais
pessoas para
o Centro

Daniel Figueredo

A Prefeitura de Vitória quer
reduzir o tamanho de placas
e letreiros e retirar todos os

outdoors no centro. Um projeto de
lei foi enviado à Câmara de Verea-
dores pelo prefeito de Vitória, Lu-
ciano Rezende, e há expectativa de
que seja aprovado e comece a vi-
gorar até o final deste ano.

Comerciantes da região do Cen-
tro aprovam a medida e acreditam
que a padronização das placas po-
de melhorar visualmente a região.
O presidente da Federação do Co-

mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Espírito Santo (Fecomércio-
ES), José Lino Sepulcri, acredita
que a medida vai ajudar a trazer
mais valor ao comércio na região.

“Infelizmente, a poluição visual
está muito grande. Com a padroni-
zação, todos terão espaço a ganhar,
moradores e também os visitantes
da cidade, pois o Centro vai ficar
visualmente mais agradável.”

O projeto vai proibir a fixação de
outdoors e balões publicitários na
região que vai do Cais do Hidroa-
vião, em Santo Antônio, até o Forte
São João, segundo explicou a se-
cretária de Desenvolvimento da
Cidade, Lenise Loureiro.

“Criamos regras específicas para
o Centro para valorizar a parte his-
tórica da cidade. Os letreiros, pela
regra atual, variavam de acordo
com o tamanho da rua e da facha-
da da loja. Na nova lei, a regra mu-
da e será levado em conta só o ta-
manho da fachada.”

Ela explicou que assim, ficam
definidos padrões de tamanhos
máximos para as placas, indepen-
dentemente se elas estão nas ave-
nidas principais ou nas laterais.

Para fachadas de até 10 metros,
as placas terão no máximo 1,5 m2.
Para lojas com fachadas entre 10 e
100 metros, os letreiros não pode-
rão ser maiores que 4 m2.

Comerciantes da região, como
Ricardo Dutra, Wellington Duarte,
Elizabeth Coelho, Eugênio Marti-
ni, Iveti Fornazier e Leonardo Ra-
mos acreditam que medidas para
melhorar o Centro são válidas.

“Se é para acabar com a poluição
visual, é uma medida válida. Mas
temos outros problemas também,
como as pichações”, afirmou Ri-
cardo Dutra.

Já o fotógrafo Wellington Duar-
te, do Estúdio Câmera Foto e Ví-
deo, afirmou que a melhoria visual
do Centro pode atrair mais pes-
soas para a região.

O QUE ELES DIZEM

“Essas medidas
visam a atrair

movimentação e acabar
com a poluição visual
que existe no Centro”Luciano Rezende, prefeito de Vitória

YURI BARICHIVICH - 05/09/2014

“A divulgação
continua possível,

mas de forma cuidadosa,
para resgatar o Centro”Lenise Loureiro, secretária de
Desenvolvimento da Cidade

LEONE IGLESIAS - 04/12/2012

“Sabemos que há
custo, mas é

preciso organizar a
cidade. Todos ganham
com a padronização”José Lino Sepulcri, pres. da Fecomércio

ANTONIO MOREIRA - 02/10/2014

SAIBA MAIS

Outdoors proibidos em prédios
Projeto de lei
> O PROJETO DE LEI foi elaborado pela

Prefeitura de Vitória após discus-
sões com a Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) de Vitória e a Federação
do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Espírito Santo (Fecomér-
cio -ES).

> A MEDIDA vai regular a instalação de
outdoors e exibição de mensagens,
placas, letreiros e balões na região
que compreende do Cais do Hidroa-
vião em Santo Antônio, até o Colégio
Estadual, no Forte São João.

> O PROJETO foi enviado na última
quinta-feira, para a Câmara de ve-
readores de Vitória. A prefeitura es-
pera que a lei seja aprovada e entre
em vigor até o final do ano.

Placas de lojas
> A PARTIR DO MOMENTO em que a lei

entrar em vigor, as renovações de al-
varás serão feitas com base nas no-
vas regras.

> OS COMERCIANTES que tiraram o al-
vará antes da lei entrar em vigor po-
derão fazer a adequação no venci-
mento do alvará. Caso o vencimento
aconteça em data próxima à data em
que a lei entrar em vigor, o comer-
ciante poderá pedir um prazo de 90
dias para adequar o projeto.

> A LEI muda a regra existente na cida-
de e, em vez de usar um cálculo com
base na largura da via e no tamanho
da fachada, usará apenas a fachada
do prédio para determinar o tama-
nho das placas.

> OS LETREIROS não poderão se pro-
jetar mais que 15 cm para a rua, ter no
máximo 70 cm de altura e estar ins-
talados entre 2,10 metros e 7 metros

de altura.

ATÉ 10 METROS
> LETREIROS poderão ter até 1,5 m2.

ENTRE 10 E 100 METROS
> LETREIROS poderão ter até 4m2.

MAIS QUE 100 METROS
> PODERÃO ter até dois letreiros, des-

de que distantes um do outro 40 me-
tros. Porém, a soma da área não pode
ultrapassar 10m2. A empresa pode
optar por um letreiro único de 10m2.

PRÉDIOS HISTÓRICOS
> NESSES PRÉDIOS as placas só po-

dem ser instaladas entre o vão das
portas e em pavimentos do térreo.

LETREIROS PERPENDICULARES
> INSTALADOS no mínimo a 2,5 metros

de altura, os letreiros perpendicula-
res terão, no máximo, 70 cm de altu-
ra e largura máxima de 1 metro.

Outdoors
> VÃO SER PROIBIDAS as instalações

de outdoors, propagandas nas late-
rais de prédios e balões publicitários.

Fonte: Projeto de Lei

PMV

MODELO de São Paulo é exemplo
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“Ideia é levar medida para
toda a cidade”, diz prefeito

A mudança na legislação para o
centro de Vitória, segundo o pre-
feito da capital, Luciano Rezende,
faz parte de uma política de revita-
lização para o Centro. Segundo ele,
no que tange a questão das placas
de estabelecimentos comerciais a
intenção é adaptar as regras para
toda a cidade.

“As fachadas são um ponto de
poluição visual e fizemos um tra-
balho conjunto para padronizar a
exibição de marcas e lojas no Cen-
tro. A medida é para recuperar o
aspecto histórico, retirando o ex-
cesso e dar um novo aspecto. De-
pois de um período de adaptação e
avaliação, a ideia é levar a medida
para toda a cidade”, afirmou.

Segundo ele, a medida veio de
conversas e análises de outros lo-
cais que já adotaram a medida no
Brasil. Segundo ele, nos locais em
que a experiência já aconteceu, co-
mo em São Paulo, há uma valoriza-
ção maior das áreas da cidade.

“A publicidade é mantida, mas há
uma correção nas bases em que po-
dem ser feitas. Temos exemplos
disso no Brasil e no mundo. Acaba
que, no fim, o comércio começa a
ter uma movimentação maior, os

serviços também. Isso acaba geran-
do publicidade em outras mídias
como jornais, rádio e televisão.”

A adaptação da medida para toda
a cidade, porém, deve passar por
discussão com os setores envolvi-
dos e também com a população. “A
prefeitura está aberta para receber
sugestões e ações com todos os se-
tores da cidade”, afirmou.

R E V I TA L I Z AÇÃO
A medida, que está dentro do

plano de revitalização do Centro,
tem outras ações previstas.

“Isso faz parte de um conjunto
de ações, como a melhoria da ilu-
minação, sinalização, limpeza pú-
blica. Agora vamos começar as re-
formas de escadarias históricas, e
continuar levando atividades cul-
turais para lá. Tudo isso faz parte”,
disse Luciano Rezende.

As medidas incluem também,
segundo a secretária de Desenvol-
vimento da Cidade, Lenise Lourei-
ro, obras na Vila Rubim, com a res-
tauração da Ponte Seca, instalação
de rotativo e de atividades cultu-
rais e de esporte. “As ações de re-
modelamento vão tornar o Centro
mais acolhedor e turístico”.

LEONE IGLESIAS/AT

PLACAS e letreiros: cálculo de tamanho com base na fachada do prédio

Empresas de publicidade
apoiam padronização

A mudança na formatação de
placas, letreiros foi considerada
boa pelo Sindicato das Empresas
de Publicidade e Propaganda do
Espírito Santo (Sinapro).

Segundo o vice-presidente do
órgão, Fernando Gomes, não há
interesse das agências em associar
a imagem dos clientes à poluição
visual. “A comunicação é impor-
tante, desde placas, fachadas e sé-
rie de materiais de comunicação,
seja em outdoors, eventos e shows.
Quanto mais ordenado for esse
material e quanto melhor regula-
mentado dentro dos interesses da
cidadania e arquitetura, melhor.”

Segundo ele, o setor não conhe-
ce o inteiro teor do projeto de lei.
“Claro, existem alguns locais que
achamos que cabe a comunicação
visual. Só esperamos que não haja
uma censura completa do merca-
do de publicidade.”

Para ele, por exemplo, os outdo-
ors não podem ser tratados como
vilões da poluição visual na cidade.

“É necessário ter um ordena-
mento paisagístico, para que isso
possa se refletir em uma harmonia

de convivência. Quem exibe uma
propaganda, a quer em um local
valorizado. No Centro, faz sentido,
mas existem locais que a visibili-
dade publicitária pode ser feita
sem causar prejuízos. Então, tendo
regras claras e bem definidas, é
bom para todos.”

A secretária de Desenvolvimen-
to da Cidade, Lenise Loureiro, ex-
plicou que a proibição dos outdo-
ors não segue pra outras formas de
publicidade. “Banners têm possi-
bilidade, assim como placas lumi-
nosas e audiovisual. A divulgação
continua possível, mas agora ela
será de forma mais cuidadosa para
resgatar o Centro”, afirmou.

POLUIÇÃO VISUAL

Promotoria pede fim dos
outdoors na 3ª Ponte
Os proprietários de casas que

possuem outdoors em Vila
Velha vão ser notificados a

comparecer no Ministério Público
do Espírito Santo (MP-ES). A Pro-
motoria de Justiça Cível do muni-
cípio vai pedir que os moradores
retirem os outdoors que estão no
entorno da 3ª Ponte.

Segundo nota enviada pelo ór-
gão, a Prefeitura de Vila Velha in-
formou que a maioria das placas
instaladas em imóveis no entorno
da ponte são irregulares.

A Promotoria de Justiça de Vila
Velha possui um inquérito civil
para investigar a regularidade da
instalação de anúncios e placas de
publicidade no município.

Os proprietários das placas, se-
gundo o MP-ES, foram notificados

a comparecer à Promotoria de
Justiça de Vila Velha, no próximo
mês, e retirar o material irregular.

Se não fizerem a retirada, o MP-
ES afirmou que os proprietários
poderão responder a ações cíveis e
criminais. sob pena de responsabi-
lidade civil e criminal.

Já o contrato para publicidade
em vias públicas em Vila Velha es-
tá sendo analisado pelo MP-ES.

O serviço, segundo informou o
MP-ES, é prestado por uma única
empresa em todo o município e há
duas ações judiciais tramitando
que tratam da questão.

PONTE
Na Terceira Ponte, de acordo

com o MP-ES, há uma decisão to-
mada em conjunto com o Depar-

tamento de Estradas de Rodagem
(DER-ES) e a Agência Reguladora
de Saneamento Básico e Infraes-
trutura Viária (Arsi) para a retira-
da das placas sobre a Terceira Pon-
t e.

A Arsi e o DER-ES informaram,
por meio de nota, na noite de on-
tem, que já foi feita uma determina-
ção a retirada das placas de publici-
dade à concessionária Rodosol.

Ao todo, serão retiradas 24 pla-
cas, 12 em cada sentido. Também
será retirado o painel eletrônico de
publicidade que está localizado na
descida da ponte para quem segue
para Vila Velha. A Arsi informou
que a retirada deve começar a
ocorrer nas próximas semanas, em
horários noturnos para não preju-
dicar o trânsito.

A R Q U I VO / AT

OUTDOORS no entorno da 3ª Ponte são irregulares, segundo Ministério Público, e proprietários serão notificados

Mudança em Vila Velha e Cariacica
Além das mudanças nas regras

de publicidade em Vitória, as pre-
feituras de Vila Velha e Cariacica
estão estudando mudanças para as
regras de instalação de publicida-
de em vias públicas.

Segundo o coordenador de Pos-
turas de Cariacica, Gilmar Lopes, a
legislação que trata de publicidade
no município é de 1988 e não prevê
novas mídias que estão em uso.

“O Código de Posturas vai passar
por uma revisão geral. Estamos es-
tudando medidas para restringir
um pouco, para garantir a não po-
luição visual”, afirmou.

Segundo ele, a ideia é que o gru-
po de estudos que está preparando
o novo texto consiga enviá-lo para
análise na Câmara de Vereadores

de Cariacica até dezembro.
Em Vila Velha, está sendo feita

uma regulamentação do código de
posturas, especificando como fun-
cionará a publicidade no municí-
pio. Em relação à fiscalização de
irregularidades, informou que
equipes de fiscalização notificam o
morador para retirada ou adequa-
ção do material publicitário e que
a maioria delas foram encontradas
em postes e vias públicas.

Já na Serra, segundo a assessoria
de imprensa da prefeitura, não há
previsão de alteração no código de
posturas. Ela informou que ações
de fiscalização são realizadas cons-
tantemente na cidade para coibir a
instalação irregular de placas e ou-
tras publicidades.

ANTONIO MOREIRA - 04/07/2014

OUTDOORS: Código de Posturas

“É necessário um
o rd e n a m e n to

paisagístico, para
que possa se refletir
em harmonia de
co nv iv ê n c i a ”Fernando Gomes, vice-pres. do Sinapro
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